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Editorial O que foi notícia na semana
O governador João Doria anunciou na segun-
da-feira (22), duas iniciativas que irão benefi-
ciar 100 mil cidadãos paulistas até o final do 
ano. O programa Bolsa-Trabalho, que tem o ob-
jetivo de oferecer bolsa-auxílio e qualificação 
profissional on-line para a população desem-
pregada, principalmente durante a pandemia, 
e o Via Rápida, que a partir do mês de mar-
ço contará com bolsa para os estudantes matri-
culados nos cursos. As iniciativas são realizadas 
pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia. As informações sobre o au-
xílio do programa Via Rápida poderão ser con-
sultadas no site www.cursosviarapida.sp.gov.br. 
Inscrições começam nesse mesmo site na pri-
meira semana de março.

•
Baleia Rossi é reconduzido como presidente do 
MDB até outubro de 2022, por unanimidade, o 
MDB estendeu até outubro de 2022 o mandato 
do deputado Baleia Rossi como presidente na-
cional da sigla. A decisão foi tomada em reunião 
da Executiva Nacional do MDB realizada na últi-
ma terça-feira (23). O MDB detém a maior ban-
cada no Senado, mas tem como desafio voltar 
a ser uma das maiores na Câmara – hoje conta 
com 34 deputados.

•

Na última terça-feira (23), a enfermeira Maria 
Angélica de Carvalho Sobrinho, de 53 anos, 
primeira pessoa vacinada contra a Covid-19 na 
Bahia, contraiu a doença antes de tomar a se-
gunda dose do imunizante. Ela está internada no 
Instituto Couto Maia, em Salvador, e tem quadro 
clínico considerado estável.

•
Na última quarta-feira (24), o governador 
João Doria anunciou o envio de 900 mil do-
ses da vacina do Instituto Butantan contra o 
novo Coronavírus ao Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) do Ministério da Saúde. Com 
isso, o total de vacinas entregues pelo Butantan 

ao PNI chega a 11,9 milhões desde 
17 de janeiro.

•
O Estado de São Paulo registrou até 
a última quarta-feira (24), 58.528 
óbitos e 2.002.640 casos confirma-
dos durante toda a pandemia. Entre 
o total de casos diagnosticados de 
COVID-19, 1.786.558 pessoas estão 
recuperadas, sendo que 198.315 fo-
ram internadas e tiveram alta hospi-
talar. As taxas de ocupação dos leitos 
de UTI são de 69,3% na Grande São 
Paulo e 69% no Estado. O número de 
pacientes internados é de 14.371, 

sendo 7.714 em enfermaria e 6.657 em unida-
des de terapia intensiva, conforme dados desta 
quarta-feira (24).

•
Na última quarta-feira (24), o primeiro caso de 
Covid-19 no Brasil completou um ano, o Brasil 
vive a pior fase da doença e já atingiu a marca 
de 250 mil mortos, com pico de internações e 
com ritmo lento de vacinação. Conforme levan-
tamento feito pelo consórcio de imprensa jun-
to às secretarias estaduais de Saúde, até o dia 
(24), às 18 horas, foram registradas 250.036 
mortes.
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A pandemia da Covid-19 já superou as 250 mil mortes em 
todo o Brasil, o segundo País com maior número de vítimas da 
doença no mundo, superado apenas pelos EUA com quase o 
dobro desse total. Esse número, apurado às vésperas do primeiro 
registro oficial de caso confirmado da doença no Brasil. Em todo 
o mundo já são mais de 2,5 milhões de mortos pela pandemia.

No Brasil, a vacinação acontece gradualmente, mas ainda está 
muito distante de impactar o ritmo de crescimento do número 
de infestados e de mortos. De acordo com especialistas, há a 
perspectiva de que no mês de março, o País atinja a marca de 
300 mil mortes por Covid. Além da vacinação em ritmo lento 
devido às dificuldades na obtenção de doses do imunizante, 
há a circulação da nova variante do vírus, com capacidade de 
transmissão acentuada.

Diante desse quadro, os Estados adotam novas medidas de 
restrições para conter o avanço da pandemia. No Estado de São 
Paulo, passa a vigorar a partir de hoje, sexta-feira (26), a restrição 
de circulação no período entre 23 horas e 5 horas, diariamente. 
Essa medida não atinge serviços essenciais, que continuam 
funcionando, mas tem o foco em evitar aglomerações em bares 
e eventos particulares onde, em geral, as pessoas relaxam com 
medidas de proteção como distanciamento social e uso de 
máscaras.

Apesar da criação de uma força tarefa entre a Polícia Militar 
e Procon para promover uma fiscalização mais rigorosa na 
realização de eventos durante o período noturno, há a criação de 
um número de telefone para denúncias, além do apelo para que a 
população se conscientize sobre a necessidade de seguir as regras 
de restrição nesse momento.

A maior preocupação das autoridades é evitar um colapso do 
sistema de saúde, que na última semana atingiu o maior número 
de ocupação de leitos de UTI em todo o Estado, desde o início 
da pandemia. No começo da semana, o Estado de SP registrou o 
total de 6.410 pacientes internados em UTI por Covid. Até então, 
a maior marca era de 6.250.

Avançando gradualmente, a vacinação acontece em todo o 
País. Porém, as medidas como isolamento social, higiene e uso 
de máscaras continuam sendo as únicas medidas acessíveis a 
todos como forma de enfrentamento à pandemia. 

Nesta edição, destacamos ainda as principais informações 
sobre a atual fase da Campanha de Vacinação na Capital, que 
passará a incluir as pessoas com 80 anos ou mais, e as regras 
para a Declaração do Imposto de Renda, cujo prazo se inicia na 
próxima segunda-feira.

Esses e outros assuntos locais estão neste número de A Gazeta 
da Zona Norte. Uma boa leitura a todos, ótimo final de semana e 
até nossa próxima edição!

Aumenta o número de bebês nascidos em casas de 
parto humanizado no SUS durante a pandemia

O cuidado com a saúde ga-
nhou mais um capítulo para as 
gestantes durante a pandemia 
da Covid-19. Desde o início da 
proliferação do vírus no Brasil, 
o número de mulheres que bus-
cam as duas casas de parto hu-
manizado da rede municipal de 
Saúde de São Paulo aumentou 
significativamente. Na Casa de 
Parto de Sapopemba, localizada 
na zona leste da cidade, a quan-
tidade de bebês nascidos subiu 
85,6% entre março e dezembro 
de 2020, em relação ao mesmo 
período do ano anterior - de 118 
para 219. Na Casa Ângela, loca-
lizada na Zona Sul da capital, o 
número de nascimentos pulou 
de 407 para 424 - um aumento 
de 4,2%. No total, o número de 
bebês nascidos em casas de par-
to humanizado no SUS subiu 
22,5%.

Essa procura se deve ao de-
sejo que as gestantes têm de se 
resguardar e não terem conta-
to com possíveis pacientes com 
Covid-19 - mais presentes em 
hospitais regulares, que muitas 
vezes englobam também mater-
nidades. “Por se tratar de uma 
casa de parto, e não um hospi-
tal, elas chegam em busca de 
um local onde haja apenas ou-
tras mães também neste mesmo 
processo. Outro diferencial é só 
termos presentes as gestantes 
que estão em trabalho de parto 
e um acompanhante. Até os cur-
sos estão em modo EAD, para 
que não haja aglomeração”, 
conta Amanda Maskauskas, ge-
rente da Casa Ângela.

Em Sapopemba, além dos 
procedimentos de higiene, o 
protocolo também é rígido. Na 
hora do parto, no máximo dois 
acompanhantes podem partici-
par - e devem ser paramentados 
com equipamentos de proteção 
individual. Após o parto, apenas 

um pode permanecer junto à 
mãe e ao bebê.

As casas, que seguem as re-
comendações do Ministério 
da Saúde e da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), re-
cebem gestantes de baixo ris-
co para acompanhamento e 
pré-natal, a partir de 28 sema-
nas de gestação na Casa Ângela 
e 37 semanas de gestação em 
Sapopemba. Após o nascimen-
to, as duas instituições reali-
zam os exames de triagem ne-
onatal como: Teste do Pezinho, 
Teste Congênito de Cardiopatia 
na alta, Teste da Língua, Tanu 
(Triagem Auditiva Neonatal 
Universal) e Reflexo Vermelho 
Oftálmico. Os bebês e as ma-
mães continuam sendo acom-
panhados pelas casas por um 
período de um ano após o 
nascimento.

Delicadeza e acolhimento

Tatiane A. Martins de Oli-
veira vive este momento de per-
to. A rotina dela é seguida pela 
Casa Ângela desde o sétimo mês 

de gestação até agora, quatro 
meses após o parto. Pela primei-
ra vez, após seus outros três fi-
lhos nascerem em hospitais, re-
solveu receber a filha mais nova, 
Lavínia, de uma forma diferen-
te e, de acordo com ela, com 
mais segurança. “Em época de 
pandemia, dar à luz fora do hos-
pital, para mim, era a melhor 
opção. Eu queria um lugar se-
guro, humanizado, onde pudes-
se ter meu esposo ao meu lado. 
Foi meu melhor parto, uma de-
licadeza, nos sentimos bem aco-
lhidos”, conta Tatiane.

Márcia de Oliveira conhece 
bem esse processo, já que seus 
dois filhos, Dominic, de 4 anos, 
e Domitila, de 6 meses, nasce-
ram na Casa Ângela. “Desde a 
primeira gestação, eu e meu ma-
rido queríamos muito ter parto 
natural e procuramos essa con-
dição no SUS. Vai além da as-
sistência médica, eles nos dão 
amor, carinho, afeto e muita 
instrução, que é essencial”, ex-
plica. Márcia e a filha mais nova 
continuam em contato com a 
unidade, fazendo cursos on-line, 

acompanhamento para ama-
mentação e consultas com a fo-
noaudióloga, pois Domitila nas-
ceu com o freio lingual curto e 
recebe esse respaldo para desen-
volver a amamentação e, poste-
riormente, a fala.

Na Casa de Parto Sapo pem-
ba não é diferente. Segundo 
Valquiria dos Santos Lopes, sua 
vantagem foi dupla quando re-
solveu ter seu bebê Felipe de 
maneira humanizada. “Além 
de um parto com muito respei-
to, acredito que obtive baixíssi-
mo risco de contrair a Covid-19, 
pois tive um atendimento de 
certa forma exclusivo; apenas 
meu filho nasceu naquele dia”, 
conta. Durante 12 horas, ela ob-
teve as informações sobre a evo-
lução do trabalho de parto e re-
cebeu sugestões de práticas 
naturais para diminuir as dores 
como exercícios, chuveiro e mu-
danças de posição. “Toda essa 
equipe com enfermeiras, doula 
e meu parceiro foram muito im-
portantes para mim e colabora-
ram para o nascimento do meu 
filho”, finaliza.

O mesmo aconteceu com 
Verônica de Fátima Santos, que 
deu à luz o filho Ayo no dia 26 
de agosto de 2020. Ela acredita 
que, além de todos os cuidados, 
a Casa é também um local mui-
to democrático. “Discutimos vá-
rios assuntos no âmbito da saú-
de e como os pais podem ter 
consciência sobre os processos 
que o bebê e a mãe irão pas-
sar. Durante todo o procedimen-
to participamos muito e rece-
bemos um cuidado especial. O 
parto humanizado dá o prota-
gonismo à mãe, à família e ao 
bebê”, conta Verônica.

Tanto a Casa Ângela, quan-
to a Sapopemba são 100% 
SUS e atendem as gestantes 
gratuitamente.
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É cada vez mais comum a discussão sobre parto humanizado no Brasil

Lesões no ombro são comuns 
em práticas esportivas

O participante do Big Bro-
ther Brasil 21, Artur Picoli, 
caiu e lesionou os ligamentos 
do ombro direito, em uma pro-
va de liderança. O rapaz passou 
por uma ressonância e terá que 
usar tipoia por duas semanas.

O ombro é a articulação que 
une o braço ao tronco e apresen-
ta a maior amplitude de movi-
mentos de todas as articulações 
do corpo humano, sendo capaz 
de movimentar-se em variados 
planos, levando o braço e a mão 
à variadas posições.

Picoli, que é instrutor de 
Crossfit, contou que já lesionou o 
ombro outras vezes. Em práticas 
esportivas, esse membro está en-
tre os principais com risco de le-
são. Levantamento do Instituto 
de Pesquisa do UFC (Ultimate 
Fighting Championship), do po-
pular campeonato de artes mar-
ciais mistas, e que analisou 30 
mil dados, apontou que, nos trei-
nos, lesões nos ombros foram re-
gistradas em 18,5% dos casos e, 
atingindo punho e mão, 14,8%. 
Já nas lutas, punho e mão foram 
as áreas mais afetadas em 19,5% 
dos casos e ombro em 9,7%.

“Se você deseja adotar al-
guma prática esportiva, a reco-
mendação é incluir uma rotina 
de exercícios de fortalecimento, 
que prepara o organismo para 
o esforço a que vai ser subme-
tido, além de sempre fazer com 
acompanhamento de um pro-
fissional”, fala o presidente da 
SBCM (Sociedade Brasileira de 
Cirurgia da Mão), dr. Henrique 
de Barros Pinto Netto.

Seja por pancadas em es- 

portes, por levantar um obje-
to pesado de maneira incor-
reta na academia ou por que-
da, ao suspeitar de luxação no 
ombro, procure um especialis-
ta para o tratamento adequado. 
“Ao sentir fortes dores no om-
bro, que podem irradiar para o 
braço; perceber um ombro mais 
alto ou mais baixo em relação ao 
outro; incapacidade de realizar 
movimentos com o braço afeta-
do; inchaço no ombro; hemato-
ma ou vermelhidão no local da 
lesão, a pessoa deve, o mais bre-
ve possível, procurar um médi-
co especializado, que verificará 
o tipo de dano e o melhor trata-
mento”, salienta o médico.

Foto: Divulgação

O ombro é a articulação que une o 
braço ao tronco e apresenta a maior 
amplitude de movimentos de todas 
as articulações do corpo humano

Banheiro é o principal local 
de escorregões e quedas

Um acidente doméstico re-
sultou em desfalque importan-
te para o time do Flamengo na 
37ª rodada do Brasileirão. O vo-
lante Willian Arão fraturou o 
dedo do pé direito em momento 
de desequilíbrio enquanto esta-
va no banheiro, batendo com a 
ponta do dedo em um obstáculo.

Quase um quarto de todos os 
ossos do corpo estão nos pés, res-
ponsáveis pelo apoio e locomoção. 
“Por tratar-se de ossos pequenos, 
as falanges dos dedos dos pés po-
dem sofrer fraturas com traumas 
relativamente leves. Estas le-
sões raramente requerem cirur-
gia, mas é de suma importância 
a avaliação e o acompanhamen-
to médico para que o alinhamen-
to do dedo se mantenha ade-
quado”, ressalta o presidente da 
ABTPé (Associação Brasileira 
de Medicina e Cirurgia do Tor-
nozelo e Pé), dr. José Antônio 
Veiga Sanhudo.

“A maioria das fraturas ocor-
rem ao bater com o dedo em uma 
superfície rígida, tropeçar em al-
gum móvel ou pelo impacto de 
algum objeto que caia sobre o 
dedo. No banheiro, onde acon-
teceu o acidente com o atleta, o 
piso molhado e escorregadio é 
o principal responsável por es-
corregões e quedas, e como nes-
te ambiente é comum andarmos 
com os pés descalços, o risco de 
fraturas é maior”, fala o médico.

Neste cômodo da casa, a uti-
lização de tapetes de borracha, 
tiras ou dispositivos antider-
rapantes são importantes para 
prevenir acidentes. Outra dica 

relevante é que saboneteiras e 
toalheiros sejam instalados de 
modo que o alcance seja fácil, 
para evitar a necessidade de ficar 
se esticando na ponta dos pés.

Idosos necessitam ainda mais 
de atenção. A instalação de barras 
de ferro junto ao boxe do chuvei-
ro e vaso sanitário são pontos de 
apoio para minimizar o risco de 
quedas. “A recuperação de fratu-
ras nestes locais costuma ocorrer 
em 4 a 6 semanas e pode ser mais 
demorada nas pessoas de idade 
avançada”, conclui dr. Sanhudo.

Dor, inchaço e hematomas 
são os sinais mais comuns de 
uma fratura no pé e servem de 
alerta para a necessidade de uma 
avaliação. Ao ter um dedo que-
brado, a pessoa pode ser capaz de 
andar, mas isso poderá agravar 
a lesão. Em suspeita de fratura, 
consulte um especialista em ci-
rurgia do pé, que orientará o tra-
tamento mais adequado.

Foto: Divulgação

Quase um quarto de todos os ossos 
do corpo estão nos pés, responsáveis 

pelo apoio e locomoção
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FARMÁCIAS DE PLANTÃO
•Casa Verde - *Drogaria Drogamavel Ltda. 
- R. Dr. César Castiglione Jr., 205 - *Droga 
Reims Ltda. - R. Reims, 448/450 - *Paulo 
Cesar Ferreira & Cia. Ltda. - Av. Casa Verde, 
1.731 •Casa Verde Alta - *Droga Sérgio 
Ltda. - R. Joaquim Afonso de Souza, 871 
•Freguesia do Ó - *Drogasil S/A. - Av. Santa 
Marina, 2.569 - *Drogaria Rizato Ltda. - Av. 
Itaberaba, 953 - *J.K.I. Drogaria Ltda. - R. 
Dr. Márcio Munhoz, 135 •Imirim - *Y. Silahi-
gue & Cia. Ltda. - Av. Imirim, 2.086 - *Al-
cino Alves Villela & Cia. Ltda. - Av. Imirim, 
1.243 - *Drogaria Novo Renascer Ltda. - Av. 
Imirim, 2.737 - *Paulo Zaidan & Cia. Ltda. 
- R. Padre João Gualberto, 648 •Itaberaba 
- *Drogaria Central Itaberaba Ltda. - R. Para-
puã, 204 •Jaçanã - *Droga Orto Ltda. - Av. 
Luís Stamatis, 574 - *Drogaria Bruneto Ltda. 
- Av. Luís Stamatis, 1.261 - *Droga Benja-
min Ltda. - Av. Luís Stamatis, 781 - *Coml. 
Farmacêutica Florestal Ltda. - Av. Guapira, 
1.074 •Jd. Brasil - *Drogaria e Perfu-
maria Unix Ltda. - Av. Tenente Sotomano, 
1.405 - *Drogaria e Perf. Avenida Ltda. - Av. 
Mendes da Rocha, 245 - *Farmácia Santa 
Cecília Ltda. - Av. Roland Garros, 774 •Jd. 
Peri - *Tatiana Braga dos Santos - R. Morro 
do Valongo, 60 •Jd. São Paulo - *Drogaria 
Mirassol Ltda. - Av. Leôncio de Magalhães, 
1.090 - *Drogaria São Paulo S/A. - Av. Luís 
Dumont Villares, 1.080 •Jd. Tremembé - 
*Drogaria São Carlos do Tremembé Ltda. 
- Av. Coronel Sezefredo Fagundes, 1.874 
*Farmácia Moraes Ltda. - Av. Maria Amália 
Lopes Azevedo, 85 - *Drogaria e Perf. de 
Tutti Ltda. - Av. Maria Amália L. Azevedo, 
2.963 •Lauzane Paulista - *Drogaria Ervas 
Medic. Alemanha Ltda. - R. Cons. M. de Bar-
ros, 3.828 - *Drogaria Ultramarino Ltda. - 
Av. Ultramarino, 318 - Lj. 02 - *Droga Viviani 
Ltda. - R. Frauenfeld, 31 •Limão - *Drogaria 
Enymar Ltda. - R. Prof. Dário Ribeiro, 58 - 
*Drogaria Novo Pacaembu Ltda. - Av. Dep. 
Emílio Carlos, 142 •Mandaqui - *Drogaria 
Guacá Ltda. - Av. do Guacá, 426 - *Droga 
Vema Ltda. - R. Voluntários da Pátria, 3.634-
A *Drogaria e Perf. Di Pasquale Ltda. - R. 
Salvador Tolezano, 811 •Pq. Edu Chaves 
- *Organização Farm. Manoel Lázaro Ltda. 
- Av. Edu Chaves, 830 •Pq. Novo Mundo - 
*Drogaria Berti Ltda. - Al. Seg. Sarg. Geraldo 
Bert, 195 - *Drogaria Dutra Ltda. - Al. Pri-

meiro Sarg. B. N. Costa, 343 •Pq. Peruche - 
*Drogaria Ulifarma Ltda. - R. Santa Eudoxia, 
402 - *Vanda Ferreira - R. Anísio Moreira, 
596 •Santana - *Raia & Cia. Ltda. - R. Vo-
luntários da Pátria, 1.818/1.820 - *Drogaria 
Freitas & Freitas Ltda. - EPP - R. Conselheiro 
M. de Barros, 207 - *Drogaria São Paulo 
S/A. - Av. Brás Leme, 2.034 - *Farmácia 
Integração Ltda. - R. Dr. Gabriel Piza, 213 
- *Drogaria Sintefarma Ltda. - R. Francisca 
Júlia, 452 - *Drogaria Lua Nova Ltda. - R. 
Cons. Moreira de Barros, 1.386 •Tremem-
bé - *Drogasil S/A. - Av. Maria Amália L. 
Azevedo, 1.027/33 •Tucuruvi - *Comercial 
Prado de Medicamentos Ltda. - Av. Mazzei, 
292 *Drogaria São Carlos da Guapira Ltda. 
- Av. Guapira, 2.284 •V. Bancária - *Droga-
ria Bancária Ltda. - Av. Itaberaba, 2.632 •V. 
Brasilândia - *Drogaria Ignez Ltda. - EPP - 
R. Benedito Egidio Barbosa, 55 - *Farmácia 
Nova Esperança Ltda. - Estrada do Sabão, 
1.538 •V. Ede - *Jair Cabrera Drogaria - Av. 
Júlio Buono, 1.545 •V. Guilherme - *Mari-
lene da S. P. Fabretti - Av. Guilherme, 1.725 
- *Drog. Sto. Antonio V. Guilherme Ltda. - 
R. Chico Pontes, 515 - *Farmácia Sagrada 
Saúde Ltda. - EPP - Av. Conceição 1.252 
•V. Gustavo - *Drog. Sto Antônio V. Gustavo 
Ltda. - Av. Júlio Buono, 1.091 - *Drogaria 
Suguyama Ltda. - Av. Júlio Buono, 2.729 
•V. Maria - *Crispim & Cia. Ltda. - R. do 
Imperador, 2.003 - *Drogaria Coleção Ltda. 
- Av. Guilher me Cotching, 1.994 - *Drogaria 
Parafarma Ltda. - Av. Guilherme Cotching, 
1.228 - *Drogaria Farma Center Ltda. - R. 
Mere Amedea, 896 - *Drogaria N. Sra. Fá-
tima V. Maria Ltda. - Av. Alberto Byington, 
2.536 - *Farmácia Droga Vista Alegre Ltda. 
- Av. Dr. Benedito E. Santos, 1.442 •V. Me-
deiros - *Drogaria Yukifarma Ltda. - Av. Cru-
zeiro do Sul, 1.709 - ljs. 25/26 - *Luiz Paulo 
Baptista & Cia. Ltda. - Av. Nossa Senhora do 
Loreto, 502 •V. Munhoz - *Droga Munhoz 
Ltda. - R. André da Fonseca, 312 •V. Pal-
meiras *Droga Key Ltda. - R. Ribeirão das 
Almas, 358 •V. Penteado - *Drogaria Sabika 
Ltda. - Av. Dep. Cantídio Sampaio, 947 •V. 
Sabrina - *Drogaria Pan Ltda. - R. Alonso 
Peres, 543 - *Drogaria São Paulo S/A. - Av. 
Milton da Rocha, 51.
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